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Perfil

O Plano de Carreira do TCE completa este 
ano sua primeira década de existência 
e ainda carece de sua implementação. 

É o que explica artigo do assessor 
jurídico do Sercon, Juscimar Ribeiro. 

04
CoNquistas
Com o apoio do gerente de Pessoas Renato 
Kronit, aposentados e pensionistas do TCE 
agora podem acessar o Portal Gestão de 
Pessoas para obtenção de documentos.

08 MeMória

Mais um companheiro nos deixa 
precocemente, vítima de câncer. Confira a 
homenagem da Revista Sercon ao amigo 
Antônio Rocha Ribeiro, o Antônio do Plenário.

10 e 11
festa da Mulherada
O mês da mulher teve promoção 
conjunta Sercon/TCE-GO. Confira 
os melhores momentos!

A partir deste número, a Revista 
Sercon publica uma série de 

entrevistas com sindicalizados, 
mostrando um pouco da sua 

vida profissional e pessoal. Os 
primeiros enfocados são Ricardo 
Lôbo e Lilianne Miguel. Confira!
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Quando pensei sobre o tema 
para a Palavra do Presidente desta 
edição a expressão “conquistas” 
não saiu da minha cabeça. Não é 
para menos: nos últimos dias desa-
guaram diversas soluções para as-
suntos da mais alta relevância para 
a categoria, graças ao empenho da 
diretoria do Sindicato e, também, 
à compreensão, sensibilidade e 
bom-senso da alta direção do TCE, 
a começar pela presidente Carla 
Santillo.

A Revista Sercon deste mês 
mostra tudo o que foi conquistado, 
reservando para a próxima edição 
as negociações que ainda estão em 
andamento, mas que, posso dizer, 
estão bem adiantadas, como é o 
caso das mudanças que precisam 
ser feitas na Lei nº 15.122/2005.

O Sindicato também requereu 
o pagamento antecipado das diárias 
de viagem, sob o argumento lógico 
de que se trata de despesa decor-
rente do cumprimento de necessi-
dade de trabalho. Também estamos 
requerendo que se possibilite ao 

servidor que faça, por meio da in-
tranet, ele mesmo o agendamento 
de suas consultas odontológicas, 
desburocratizando e agilizando o 
atendimento.

Quanto às vitórias já garanti-
das, destaco a emissão on-line de 
guias do Ipasgo no próprio Servi-
ço de Qualidade de Vida, onde a 
maioria das consultas médicas dos 
servidores do TCE são feitas, evitan-
do problemas de trânsito e outros 
entraves para o deslocamento até 
o guichê do Instituto. O chefe do 
Serviço de Qualidade de Vida, odon-

tólogo Cláudio César Mendanha, e 
a presidente Carla perceberam o 
alcance social da medida e deram 
solução imediata à questão.

Outros pontos relevantes obti-
dos junto à presidente Carla, desta 
vez com a intermediação do geren-
te de Gestão de Pessoas, Renato 
Kronit foram a ampliação do prazo 
de financiamento consignado para 
96 meses, a liberação do acesso ao 
Portal Gestão de Pessoas para apo-
sentados e pensionistas e o paga-
mento da Gratificação de Incentivo 
Funcional para os portadores de 
diploma de pós-graduação, sendo 
esta conquista prevista no próprio 
Plano de Carreira dos servidores do 
Tribunal.

O PCS, a propósito, completa 
este ano dez anos de existência e o 
Sercon está comemorando a data 
com muito trabalho para que os 
direitos ali previstos sejam implan-
tados na sua totalidade, conforme 
explica o assessor jurídico do Sindi-
cato, Juscimar Ribeiro, nesta edição 
da revista.

P a l a v r a  d o  P r e s i d e N t e

As conquistas nossas de cada dia
Por

Marcos Pinto Perillo

O diretor do Clube do Ser-
con, Carlito Sales Gomes, sub-
meteu-se a mais uma cirurgia 
e muito em breve retornará 
as atividades normais. Carlito 
recupera-se de uma apendicite 
no início de novembro do ano 
passado e teve de se submeter 
a um tratamento cirúrgico do 
apêndice e intestino. 

Carlito se 
recupera bemSeguro de vida gratuito agora 

paga quase R$ 6 mil
O valor do benefício do seguro 

de vida gratuito Sercon Met Life foi 
reajustado para R$ 5.968,30 para os 
sindicalizados do Sercon. Em caso 
de acidente o prêmio sobe para R$ 
11.936,60. 

Vale lembrar que o benefício é 
inteiramente sem custo para o sin-
dicalizado nas apólices básicas com 
os valores mencionados acima. Para 
prêmios maiores, o convênio Sercon 
MetLife proporciona uma tabela 
sem parâmetro no mercado, muito 
inferior a qualquer seguradora. Infor-
me-se na Secretaria do Sercon pelo 
telefone 3218-6827.

seguro
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P C s
Correção salarial para Técnicos é prioridade
As gestões do Sercon junto à 

administração do TCE-GO para que 
a situação dos Técnicos de Controle 
Externo seja resolvida no Plano de 
Cargos e Salários já dão sinais de 

Amanda Fagundes Lima

Angela Cristina Lavall

Artur Eduardo Lopes da Silva

Carmem Eleonora Botovchenco Rivera

Cristine Ferreira de Paiva Strege

Dione de Oliveira Sant’Ana

Joaquim Eleutério da Silva

José Divino Lopes Franco

Josimas Eugênio Silva

Lana Menezes de Castro

Larissa Sampaio Barzellay

Leandro Rodrigues de Freitas

Leonardo Oliveira Lima

Lilian Pereira Damião Nascente

Mariana Leão Marques Leal

Paula Roberta de Oliveira

Rafael Rodrigues dos Santos

Sandro Machado de Andrade

Tiago Vieira de Sousa Duarte

C o N q u i s t a s

Acesso on-line para Informe do IR e 
contracheques dos aposentados e pensionistas

Os servidores inativos e pen-
sionistas do TCE-GO agora também 
podem utilizar os serviços oferecidos 
no portal de Gestão de Pessoas do 
órgão. A medida atende a um pedido 
do Sercon e visa facilitar o acesso 
dessas pessoas que já não estão mais 
presentes na sede do órgão a obter 
documentos on-line, que podem ser 
visualizados e impressos.

Estão liberados o Informe do Im-
posto de Renda e o Contracheque, que 
antes estavam disponíveis somente 
para os servidores da ativa. “Justa-
mente quem mais precisa, que são 
os inativos e os pensionistas, alguns 

até com dificuldade de locomoção, 
tinham que se deslocar até o guichê 
da Gestão de Pessoas para obter esses 
documentos”, justificou o presidente 
do Sercon, Marcos Perillo, ao defender 
a expansão do serviço.

Perillo ressalta que a administra-
ção do TCE, nas pessoas da presidente 
Carla Santillo e do gerente de Gestão 
de Pessoas, Renato Kronit, enten-
deram o problema e deram solução 
imediata à questão.

uma solução imediata. A presidente 
do Tribunal, Carla Santillo, mostrou-
se simpática ao pleito e determinou 
que a correção nos vencimentos dos 
técnicos seja uma das prioridades nas 

mudanças imediatas que devem ser 
feitas no PCS.

FILIAÇÃO – Dezenove técnicos já 
solicitaram filiação ao Sindicato e po-
derão usufruir dos diversos serviços da 
entidade, desde a utilização do plano 
de saúde até as vantagens oferecidas 
pelos convênios, Clube do Sercon, den-
tre outros benefícios. Confira a relação 
dos técnicos associados.

Em café 
da manhã 

oferecido aos 
Técnicos, o 
presidente 

Marcos Perillo 
expôs o que 
o Sindicato 

tem a oferecer 
em serviços 

e assistência 
sindical
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Dez anos do Plano de Carreira e a 
luta por sua plena implementação

Com clareza dispõe a Constitui-
ção Federal em seu artigo 39 que a 
União, os Estados, o Distrito Federal e 
os Municípios instituirão, no âmbito 
de sua competência, regime jurídico 
único e planos de carreira para os 
servidores da administração pública 
direta, das autarquias e das fundações 
públicas. Nesse sentido, foi editada 
a Lei nº 15.122, de 4 de fevereiro de 
2005, que “institui o Plano de Carreira 
e o Quadro Permanente dos Servido-
res do Tribunal de Contas do Estado de 
Goiás e dá outras providências”.

O Plano de Carreiras é um instru-
mento de gestão que visa ao desenvol-
vimento pessoal e profissional do ser-
vidor público e oferece perspectivas de 
aumento gradativo da remuneração, 
proporcionalmente à elevação do grau 
de complexidade de suas atribuições. 
Os critérios de evolução na carreira, 
pautados no tempo de serviço, mérito 
e na profissionalização, contribuem 
para aumentar a eficiência e a eficácia 
das Instituições e da prestação dos 
serviços públicos.

Constitui prática na elaboração 
de Plano de Carreiras a criação de 
instrumentos capazes de incentivar e 
reconhecer o desempenho satisfatório 
do servidor, bem como seu aperfeiçoa-
mento profissional e pessoal, por meio 
da elevação da escolaridade, desenvol-
vimento de competências e participa-
ção em atividades de capacitação.

Usualmente, a noção de Plano de 
Carreiras no setor público contempla 
um conjunto de normas que estabe-
lecem condições para ingresso e as-
censão na carreira. Tal ascensão se dá 
por meio da elevação da remuneração 
do servidor, bem como pelo acréscimo 
de atribuições e de responsabilidades, 
mediante preenchimento de requi-
sitos de desempenho e qualificação 
funcional.

Portanto, o Plano de Carreiras é 
importante para o estímulo profissio-
nal e pessoal do servidor público.

Em razão do ambiente dinâmico 
e complexo em que estão inseridas 
e expostas as organizações do setor 
público, as estruturas de cargos e car-
reiras necessitam de periódicas avalia-
ções, no intuito de serem ajustadas às 
reais necessidades da Administração 
Pública.

No âmbito do TCE-GO, vemos 
que, passados mais de dez anos da 
edição de norma legal com o Plano 
de Carreira, tal plano ainda não foi 
implementado, deixando de ser utili-
zados os mecanismos de gestão que 
fariam com que houvesse a progressão 
dos servidores, a valorização de suas 
competências e de sua melhor quali-
ficação, citados aqui como exemplos.

Urge que, antes de se tentar mo-
dificar o Plano de Carreira, que seja o 
mesmo implementado e daí sim, se 
necessário, proceder às adequações 
que se fizerem pertinentes, dentro 
ainda de um processo de discussão 
democrática, com a efetiva participa-
ção e consideração das opiniões dos 
servidores.

No tocante a busca de imple-
mentação e efetividade do plano de 
carreira, as entidades sindicais repre-

sentativas dos servidores, Sinficon (a 
sua época), e atualmente o Sercon, 
atuaram no sentido de pleitear o cum-
primento das disposições legais conti-
das no plano de carreira, tendo no ano 
de 2010, ingressado com pedido admi-
nistrativo (201000047002824/004-30) 
de “proceder a progressão funcional e 
a promoção dos servidores do Tribunal 
de Contas do Estado de Goiás, inclusi-
ve com as repercussões vencimentais 
decorrentes, desde a edição da norma 
legal.”

E ainda, tendo em vista não ter 
havido resposta ao pedido adminis-
trativo, com ação judicial pleiteando 
tal cumprimento da norma legal 
(201300883396), em tramite junto 
ao juízo da 1ª Vara da Fazenda Pública 
Estadual da Comarca de Goiânia-GO, 
ainda pendente de julgamento.

Não bastasse, foram adotadas 
diversas medidas administrativas no 
sentido de garantir efetividade às 
garantias funcionais estabelecidas no 
plano de carreira, de forma que, as 
entidades classistas sempre atuaram 
visando implementar o plano de car-
reira do TCE-GO.

O momento é de inicio de uma 
nova gestão na direção do TCE-GO, 
que se espera seja mais sensível aos 
pleitos dos servidores, e que já dá de-
monstração de empenho em atender 
as demandas, claro que dentro dos 
limites e condições fáticas da realidade 
financeira do TCE-GO, o que já é um 
avanço.

Ressaltamos que no aniversário 
de dez anos do plano de carreira dos 
servidores do TCE-GO, temos de olhar 
para o mesmo, no intuito de colocar 
em prática as suas determinações, 
que devem ser feitas antes tarde do 
que nunca.

Juscimar Ribeiro é Advogado e 
Assessor Jurídico do SERCON – 

Sindicato dos Servidores do Tribunal 
de Contas do Estado de Goiás

a r t i C o Por Juscimar 
Ribeiro
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Guias do Ipasgo e atendimento 
odontológico

s e r v i ç o  d e  q u a l i d a d e  d e  v i d a

computadores ali instalados.
O interessado pode se dirigir 

ao Serviço de Qualidade de Vida do 
TCE-GO, quando da consulta com o 
médico e, caso necessário, a emis-
são de guia será feita online pela 
secretária. 

AGENDAMENTO ODONTOLÓ-
GICO - A outra questão é o agenda-
mento eletrônico dos pacientes dos 
gabinetes odontológicos. A sugestão 

do Sercon é de que seja criado um 
campo no Portal Gestão de Pessoas 
em que o servidor ou dependente 
possa escolher, após fazer o log-in 
no sistema, mediante um quadro de 
horário de atendimento por odontó-
logo, o que lhe for conveniente.

Cláudio Mendanha considerou 
pertinente a proposta e prometeu 
empenho em colocá-la em prática o 
mais rápido possível.

Dois gargalos detectados pelos 
sindicalizados no atendimento do 
Serviço de Qualidade de Vida foram 
demonstrados pelo presidente do 
Sercon, Marcos Perillo, em reque-
rimentos ao chefe do setor, Cláudio 
Mendanha.

O primeiro já está solucionado, 
com a possibilidade de emissão de 
guias de pedido de exames do Ipasgo 
no próprio setor, evitando o desloca-
mento desnecessário do usuário até 
a sede do Instituto para este proce-
dimento simples que será feito nos 

C o N C u r s o  P ú b l i C o

Pelo menos seis servidores 
que já atuam no TCE foram aprova-
dos dentre as 55 vagas disponíveis 
no último concurso público para 
Analista de Controle Externo, rea-
lizado entre agosto do ano passado 
e março de 2015, pela Fundação 
Carlos Chagas (FCC).

O fato comprova a alta quali-
dade técnica do corpo de servido-
res da casa, como aliás pode ser 
aferido nas atividades cotidianas 
no órgão fiscalizador, com ampla 
produção diária de relatórios, 
despachos, minutas de acórdãos e 
resoluções e outros documentos e 

ações dos diversos setores da casa. 
Parabéns aos aprovados: Lore-

na Genovana de Rezende e Souza, 
Marcelo Augusto Pedreira Xavier, 
Mariana Leão Marques Leal, Ma-
rília Rafaella Pires, Raquel Bueno 
Rodovalho e Valdiney de Sales 
Santana.

Lorena Genovana 
de Rezende e Souza

Marcelo Augusto 
Pedreira Xavier

Raquel Bueno 
Rodovalho

Mariana Leão 
Marques Leal

Valdiney de Sales 
Santana

Marília Rafaella 
Pires

Servidores do TCE-GO mostram competência 
e ficam com mais de 10% das vagas
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Os indicados do Sercon

t C e
Sercon indica nomes para o Conselho de Ética

Por solicitação da presidente 
Carla Santillo, o Sercon fez a indicação 
dos seis sindicalizados que passam a 
compor a Comissão de Ética do TCE-
GO, atendendo ao que dispõe o artigo 
17, inciso II do Código de Ética para 
os servidores do órgão, definido pela 
Resolução Administrativa nº 1/2014.

Compõem a Comissão, como ti-
tulares, cinco membros, três dos quais 
indicados pelo Sindicato. Os outros 
dois são indicações diretas da Presi-
dência e da Corregedoria Geral. Entre 
as atribuições estão a divulgação do 
Código de Ética, zelar e fiscalizar o seu 
cumprimento e  encaminhar pareceres 
ao corregedor geral. 

C o N s e l h o  d e  s a ú d e
Sercon mantém titularidade
A secretária-geral do Sercon, 

Rosemária Lima Alencar é a nova re-
presentante do Sercon no Conselho 
Estadual de Saúde. Ela foi indicada 
para Conselheira Titular pela diretoria 
para substituir Vera Lúcia Jardim, no 
biênio 2015-2016.

O Conselho Estadual de Saúde 
de Goiás (CES-GO) é um órgão cole-
giado ligado à Secretaria de Saúde, 
corresponsável pela elaboração e 
atualização das políticas estaduais de 
saúde. Também possui a atribuição de 
fiscalizar e controlar as ações e servi-
ços de saúde de qualquer natureza, 
bem como os aspectos econômicos, 
financeiros, recursos humanos e vigi-
lância sanitária nos serviços de saúde 
do Estado de Goiás.

de movimentos religiosos, de defi-
cientes físicos, visuais e mentais, de 
diabéticos, hipertensos, garimpeiros, 
movimentos de defesa da reforma 
agrária, movimentos de defesa de 
moradias, dentre outros.

É composto por representação 
paritária de usuários dos serviços de 
saúde (categoria da qual o Sercon 
é um dos representantes), gestores 
de órgãos públicos e prestadores de 
serviços de saúde, profissionais de 
saúde vinculados ao SUS-GO.

Participam no segmento de 
Usuá rios dos Serviço de  Saúde, 
representantes de instituições, enti-
dades e movimentos sociais que não 
se enquadram como organizações 
representativas de governos, de 
prestadores de serviços de saúde, 
público ou privado, ou de profissio-
nais de saúde. Compõe-se de orga-
nizações representativas de morado-
res, do comércio, da indústria, dos 
trabalhadores e produtores rurais, 

Carlos Alberto de Almeida, Cláudio Márcio Rocha e Marcos José 
Barbosa Cabral, como membros titulares; Lincoln Lúcio de Paiva, 
Luciano da Silva Barros e Marcelo Roriz Cruvinel, suplentes
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Mais uma perda: Antônio do Plenário
Os servidores do TCE-GO tiveram um fim de fevereiro triste este ano com a 

notícia do falecimento de um colega estimado por todos. Antônio Rocha Ribeiro, 
ou Antônio do Plenário, como era conhecido, trabalhou no TCE por quase três 
décadas, a maior parte desse tempo secretariando as sessões de câmaras e 
plenárias e toda a burocracia resultante dos julgamentos de processos.

O perfil do Sercon nas redes sociais recebeu dezenas de mensagens de 
colegas, consternados com o ocorrido. Confira algumas:

̶  Ele fez parte também da minha 
vida na época que trabalhei no TCE. 
Descanse em paz, amigo. Maria He-
lena Gomes

̶  É uma grande perda, mas Deus 
tem seu propósito... descanse em paz. 
Lu Mendes Simões de Carvalho

̶  Triste!!!! Uma perda para o 
TCE! Vamos sentir muito sua falta! 
Que Deus conforte seus familiares e 
amigos! Adriana Albernaz

̶  Estou com tanta dor, pois os 
funcionários todos para mim não são 
só colegas, mas tenho todos como 
pessoas de minha família. Só peço 
a Deus que amenize a dor dos filhos 
que tão jovens perderam mãe e agora 
o pai e que lhes dê força e coragem 
para levantar e seguir a vida. Mariza 
Alves da Silva

̶  Nunca esquecerei o tempo que 
passei com ele. Milton Pereira Dias

Que notícia triste! Pessoa mara-
vilhosa que tive o prazer de conviver. 
Que Jesus ampare seus familiares e 
permita a ele uma morada de paz no 
plano espiritual. Triste, muito triste! 
Raquel Elcain

̶  Meus sentimentos de pesar à fa-
mília e aos amigos que perderam uma 
grande pessoa. Que Deus nos conforte 

pela perda! Salomão Elcain Neto
̶  Querido Antônio... estou choca-

da e triste demais... Kátia Carvalho
̶  Grande amigo, agora está com 

o pai, a saudade vai ficar, mas tua 
missão foi grandiosa, descanse em paz 
amigo! Maria Helena

̶  Vou sentir sua falta amigo! 
Marília Faria

Vem aí o Plano Funerário Sercon
A perda de um ente querido é um 

momento que fragiliza o estado psicoló-
gico de todos na família, dificultando a 
tomada de decisões de coisas práticas, 
como tomar as providências de praxe 
para o sepultamento, desde a negocia-
ção de preços a busca dos documentos 
necessários. 

Por isso o Sercon está estudando 
a possibilidade de negociar um plano 
funerário, avaliando propostas que via-
bilizem a participação do maior número 
de sindicalizados pelos melhores preços 
e serviços. Aguardem!

Plano Funerário Sercon

Também faleceu em mar-
ço, dia 8, a servidora aposen-
tada Geralda de Oliveira Nas-
cimento. Dona Geralda, como 
era conhecida, teve atuação 
destacada no TCE.

Unimed Sercon tem auxílio funeral
Pouca gente sabe, mas o plano 

Unimed Goiânia contratado pelo Ser-
con possui um Seguro Auxílio Funeral 
no valor de R$ 1 mil, desde que recla-
mado num prazo de 60 dias contados 
a partir da falta do titular. 

Há, ainda, o Benefício Família 
Protegida que possibilita o uso do 
plano de saúde, durante cinco anos 

para os planos antigos e dois anos 
para os novos, para o(a) viúvo(a), sem 
necessidade de pagamento do benefí-
cio. A diferença é que o plano migra de 
apartamento para enfermaria.

Dona Geralda
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Um braço do Sindicato na rede de computadores
Um leque de produtos e serviços 

pode ser acessado no site do Sercon, 
finalmente disponibilizado com todos 
os seus recursos. Os destaques são 
os serviços aos sindicalizados como 
consulta de débitos em conta, reser-
vas do Clube do Sercon e do Náutico, 
solicitações de chequinho e segunda 
via de cartões, bem como alteração de 
limites de cartão e outras solicitações, 
como, por exemplo, o informe para 
imposto de renda do Sercon Saúde.

O site também disponibiliza notí-
cias e outras informações importantes 
como a história da entidade, prestação 
de contas, nomes dos diretores, lista 
de aniversariantes do mês e relação 
de convênios, classificada por catego-
rias. O internauta também tem à sua 
disposição álbuns fotográficos dos 

C o N t r i b u i ç ã o  s i N d i C a l

Servidores do TCE têm desconto pela primeira vez
Todos os servidores do TCE-GO 

tiveram um dia de trabalho descon-
tado de seu salário do mês de março. 
Esta é a primeira vez que a medida é 
aplicada de forma generalizada, em 
atendimento ao que dispõe o artigo 
8º, inciso IV da Constituição da Re-
pública. Sessenta por cento do valor 
é creditado em favor do Sercon ou 
sindicato de categoria profissional. O 
restante é distribuído à federação e à 
Conta Especial Emprego e Salário, ad-
ministrada pelo Ministério do Trabalho 
e Emprego.

O valor será debitado de todos 
os servidores, à exceção dos inativos 
e dos que estão regularmente ins-
critos na Ordem dos Advogados do 
Brasil, em razão do pagamento da 
anuidade, nos termos do art. 47, da 
Lei nº 8.906/94.

A cobrança para todos os traba-
lhadores brasileiros já está consolida-
da por entendimento do Superior Tri-
bunal de Justiça, independentemente 
de filiação sindical e da condição de 
servidor público, celetista ou estatu-
tário, conforme entendimento do STJ.

eventos promovidos pelo Sindicato, 
as edições da Revista Sercon, em PDF, 
e a oportunidade de se manifestar na 
seção “Fale com o Presidente”.

Conheça o site (sercon.org.br) 
e atualize seu cadastro. É só fazer 
o log-in e seguir as orientações do 
portal. 

TCE paga gratificação para servidores com pós-graduação
O TCE-GO voltou a pagar a Grati-

ficação de Incentivo Funcional (GIF), 
prevista no Art. 16-D, da Lei 15.122/05, 
a partir da folha de março. O anúncio 
foi feito pela presidente do Tribunal, 
Carla Santillo, e atende a uma reivin-
dicação da categoria. A gratificação 
é concedida aos servidores efetivos 
do Tribunal, portadores de diploma 
de graduação, que possuam curso de 
pós-graduação.

Os índices são de 5% do venci-
mento do cargo ocupado para os que 
obtiveram lato sensu, com duração 
mínima de 360 horas-aula; 10% para 
Mestrado ou 15% para Doutorado, 
vedada a acumulação.

O servidor que tem direito ao 
benefício deve requerer junto à Ge-
rência de Gestão de Pessoas, por meio 
de formulário impresso ou pelo Portal 
da unidade.

 g i f
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Dia dedicado às mulheres no TCE-GO
O Dia Internacional da Mulher (8 

de março) foi comemorado antecipada-
mente no TCE-GO, no dia 5, com a reali-
zação de diversas atividades destinadas 
ao público feminino. A programação 
teve distribuição de brindes, eventos 
pela manhã e à tarde, palestras, lanches 
e serviços diversos, como oficinas de 
massagem e de maquiagem e apre-
sentações do Coral. O evento foi uma 
parceria do Sercon com o TCE.

A abertura das comemorações foi 
feita pela primeira mulher a ocupar o 
cargo de Conselheira e de Presidente do 
Tribunal de Contas do Estado, Carla Cín-
tia Santillo. No plenário lotado do TCE, 
ela saudou as mulheres, falou sobre a 
luta feminina em prol da igualdade, a 
jornada tripla de trabalho a que as mu-
lheres são submetidas e às conquistas 
do gênero. 

SERCON - O presidente do Ser-
con, Marcos Pinto Perillo, ressaltou a 
grande quantidade de mulheres em 
cargos de direção do órgão, a começar 
pela própria presidente, uma audi-
tora e uma procuradora de contas e 
aproveitou para reiterar a confiança 
que os servidores depositam na atual 
administração, “que tem demonstrado 
a coragem e a sensibilidade para uma 
gestão de respeito aos direitos e diálogo 
com os servidores”.

Também usou da palavra a dire-
tora social do sindicato, Liliane Miguel, 
que fez uma saudação às mulheres te-
ceanas, que se dedicam em uma jorna-
da infinda ao trabalho e à rotina familiar 
e doméstica de maneira exemplar.

PALESTRA - Ao abordar o tema “O 
lugar da mulher na sociedade”, a pales-
trante Gláucia M. Teodoro Reis, titular 
da Secretaria Cidadã, situou o papel da 
mulher ao longo da história, tanto no 
Brasil quanto em outras nações, com 

enfoque no tratamento desigual que 
foi sendo superado com o passar dos 
tempos e a evolução social que levou 
a direitos elementares como votar e 
ser votada nas eleições ou inserir-se 
no mercado sem a necessidade de 
anuência do marido. 

Gláucia Reis, que estava acompa-
nhada pela assessora técnica Tânia Cas-
tro, defendeu a política de cotas como 
instrumento facilitador da igualdade 
para as mulheres, as minorias raciais e 
de gênero. Falou sobre as políticas pú-
blicas destinadas à promoção da igual-
dade social e de gênero, de combate à 
violência doméstica contra a mulher, 
o que, segundo ela, ainda ocorre em 
índices alarmantes.
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Dia dedicado às mulheres no TCE-GO
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Damas de Ferro
No mês de março é comemorado o 

Dia Internacional da Mulher, uma data re-
cheada de simbologias para nós mulheres 
teceanas, já que pela primeira vez temos 
uma conselheira presidente. Certamente 
tais festejos e homenagens serão tratados 
em outras páginas desta Revista. Mas, a 
palestrante convidada, falou-nos entre 
outras coisas, de mulheres no poder. E 
como não podia deixar de ser, citou Mar-
gareth Thatcher. O texto que se segue já 
foi publicado em outro espaço em que 
tenho a honra de compartilhar minhas 
ideias, pensamentos, dúvidas e apren-
dizados.  Mas, a lembrança de Thatcher 
me fez querer apresentar novamente 
algumas reflexões sobre uma mulher que 
ajudou a mudar a história da Inglaterra, 
da política e do mundo! 

Thatcher ocupou o cargo de primei-
ra ministra britânica entre 1979 e 1990 
e certamente abriu espaço para muitas 
outras mulheres trilharem o caminho do 
poder. Seria óbvio que o filme Dama de 
Ferro, mostrasse enfaticamente a força, 
a dureza e a determinação dessa premiê 
que liderou a Inglaterra na disputa com a 
Argentina, pelas Ilhas Malvinas e tomou 
duras medidas no começo de seu gover-
no, o que resultou em franca e sólida 
recuperação econômica da Inglaterra dos 
anos 80. Na verdade, penso que o filme 
trata mais da fragilidade do que da forta-
leza desta emblemática gestora britânica.

A película, justamente pelo enfoque 
que surpreendeu e encantou-me, foi lar-
gamente criticada. Muitos esperavam a 
imagem conservadora e impecável, com 
cabelos sempre armados, colar e brincos 
de pérolas nos momentos decisivos, 

estilo marcante que denotava elegância, 
firmeza, dureza e determinação.

Comento sobre o filme e do inespe-
rado caminho escolhido pelo roteirista, 
para falar das damas de ferro, com quem 
convivemos todos os dias: as mulheres. 
Percebe-se que a ordem natural das coi-
sas tratou de confirmar que somos física 
e intrinsecamente diferentes, graças a 
Deus! Afinal, quem vai trocar o pneu 
furado? Brincadeirinha...

Na conciliação de múltiplas tarefas 
dentro e fora de casa, o chamado sexo 
frágil (?), mostrou fibra numa sociedade 
em que a mulher era considerada de 
segunda classe, onde se privilegiou o 
macho, por uma suposta superioridade. 
Para as meninas que têm 15, 20, 30 anos, 
pode soar estranho, mas o voto feminino 
tem pouco mais de 80 anos.  Do mesmo 
modo que na administração pública, na 
iniciativa privada, muitos dos mais cobiça-
dos e altos cargos estão em competentes 
mãos femininas.

  Sem tirar o valor e o mérito de um 
movimento que foi muito além da queima 
de sutiãs, às vezes percebo que a luta 
pelos direitos de participação e igualdade, 
nos deixaram um pouco endurecidas. 
Explico: junto com o ideário de liberdade, 
temos que nos vigiar para não nos tornar-
mos mal-humoradas e carrancudas. Da-
mas de ferro, sem sentimento e ternura. 
Sem nenhuma intenção de enveredarmos 
por discursos tidos com feministas, o fato 
é que o mundo muda, as mulheres (e os 
homens) mudam!

Penso que as decisivas transforma-
ções se deram principalmente no campo 
político e social. O grande debate a ser 

travado são as discussões de cunho in-
dividual, as mulheres querem encontrar 
suas respostas próprias. Não há como 
negar que hoje os assuntos ligados à vida 
íntima e afetiva feminina, são tratados 
com maior liberdade e transparência que 
no passado.

Esta (nova) mulher quer reconhe-
cimento profissional, autonomia e se-
gurança financeira, mas também quer... 
relacionamentos estáveis. Mesmo dedi-
cando-se muito à capacitação e ascensão 
profissional, casamento e maternidade 
continuam sendo questões centrais no 
universo feminino, pelo sim e pelo não.

As mulheres podem ser e fazer tudo 
ao mesmo tempo agora! Ufa! Estratégica, 
a mulher está na batalha e mesmo assim, 
não perde a ternura e muito menos a vai-
dade. É essa infinitude de desejos, vitórias 
e insatisfações, que nos faz simples e com-
plexas, nos equilibrando entre obstinação 
e lágrimas, entre raça e doçura.

De todo modo, não podemos ter-
minar essa conversa, sem falar de Meryl 
Streep, a magistral atriz que interpreta 
a Dama de Ferro. Não sem motivo, seu 
mergulho na fragilidade da velhice e na 
convicção das fortes opiniões da primeira 
ministra inglesa, lhe rendeu o terceiro 
Oscar de Melhor Atriz. Evidentemente, ou 
infelizmente, não conheço Streep. Mas, 
arrisco-me a conjecturar que ela também 
deve ter suas dúvidas, suas fragilidades e 
suas respostas.

Meryl, Maria, Margareth, você e 
eu, só queremos ser livres e felizes para 
sermos nós mesmas. Fascinantemente 
complexas, porque somos várias.

Saúde, paz e ternura... sempre!

O prazo para novas inclusões na 
Uniodonto foi prorrogado até 13 de abril, 
para vigência a partir de 1º de maio de 
2015, sem carência. 

Para incluir dependentes  - pai, 
mãe, sogro(a), filhos e cônjuge, irmão, 
sobrinho(a) - o sindicalizado deve levar 
ao Sercon os seguintes documentos: 
cópias da carteira de Identidade, CPF, 
comprovante de endereço, certidão de 
casamento ou declaração registrada em 
cartório de união estável, certidão de 

Uniodonto prorroga prazo para inclusões
s e r C o N  s a ú d e

nascimento (se dependente menor de 
idade), número do PIS/Pasep do titular.
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A inauguração da quadra de areia 
do Clube do Sercon já tem data marcada: 
16 de maio. E a festa vai ser completa, 
com a realização da 1ª Feijoada com 
Samba, proporcionando todos os ingre-
dientes necessários para a confraterni-
zação dos sindicalizados. Os ingressos 
podem ser reservados o quanto antes 
na Secretaria do Sercon.

A quadra foi projetada pelo en-
genheiro agrônomo Carlos Alberto de 
Almeida, o Caiá, para atender diversos 
esportes para se jogar na areia, como 
vôlei, futevôlei e peteca. Todos os cuida-
dos para a qualidade e comodidade dos 
futuros praticantes foram observados, 
como areia apropriada, lona protetora, 
iluminação e ducha para o banho pós
-esporte. Foram adquiridos também 
os acessórios necessários como bolas, 
petecas e redes.

TREINO – A servidora Viviane 
Brum já está organizando as duplas de 
mulheres para treinarem e brevemente 
teremos condições para torneios in-
terinstitucionais. Interessadas podem 
entrar em contato com a Secretaria do 
Sercon.

1ª Feijoada para a inauguração 
da quadra de areia
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A partir deste número, a Revista Sercon publica uma série de entrevistas com servidores 

do TCE sindicalizados, mostrando um pouco da sua vida profissional e pessoal. 
A cada edição serão dois sindicalizados enfocados, um homem e uma mulher.

Preocupação em conhecer a posição do jurisdicionado
Um ensinamento do sau-

doso engenheiro Éden Maluf, 
falecido recentemente, guia os 
passos do analista de Controle 
Externo e engenheiro agrôno-
mo Ricardo Souza Lôbo nas 
suas atividades profissionais 
cotidianas no TCE-GO. “Ele 
dizia que nosso trabalho deve 
se pautar não apenas pelo 
olhar crítico quanto aos aspec-
tos técnicos e legais, mas que 
nos coloquemos na posição 
do fiscalizado. Isso contribui 
para dar coerência nas nossas 
colocações, diminuindo o risco 
de prejudicarmos quem quer 
que seja por conta 
de precipitações ou 
pré-julgamentos”.

Servidor do 
TCE desde 1988, 
atua nos setores 
de Engenharia 
desde 1997, es- hídricos e, é claro, na fazenda de sua 

própria família.
SINDICATO –  Ricardo Lôbo é 

um defensor do fortalecimento do 
Sindicato. Atual diretor esportivo do 
Sercon, ele entende que a entidade é 
o instrumento que os servidores têm 
para garantir seus direitos profissio-
nais.  “Um sindicato forte, pautado 
na legalidade e na legitimidade, tem 
condições de se representar a catego-

ria, perante qualquer instância, 
nos bons e nos maus momentos, 
resguardando os direitos dos 
sindicalizados”.

FAMÍLIA – Nascido em Goiâ-
nia, onde foi criado no Setor 
Universitário, seguiu com a fa-
mília para Brasília durante sua 
adolescência, período em que o 
pai, Anísio de Souza, exerceu o 
cargo de deputado federal, an-
tes de se tornar Conselheiro do 
TCE. De volta a Goiânia, buscou 
seu aprimoramento acadêmico, 
formando-se em Agronomia pela 
UFG, e profissional, passando a 
trabalhar no Tribunal de Contas.

Casado com a administrado-
ra Ana Paula Rodrigues, que traba-
lha em uma empresa de descartes 
industriais, tem um casal de filhos. 
A mais velha é Mayana, 21, acadê-
mica de Medicina, enquanto que 
o caçula, José Ricardo, 14, ainda 

Ricardo Souza Lôbo

tando agora lotado no 
Serviço de Fiscalização de Engenharia 
e Edificações. Suas pós-graduações 
em Gestão Ambiental e Planejamento 
e Gerenciamento de Recursos Hídri-
cos contribuem para as atividades 
rotineiras no Tribunal, como também 
quando ele atua em perícias judiciais 
e pareceres nos âmbitos da agro-
nomia, meio ambiente e recursos 

não se decidiu pelo caminho profissional 
que irá seguir.

MANIA BOBA – Perguntado se 
tinha alguma mania boba, respondeu, 
depois de alguma relutância, que gosta 
de dormir abraçado a um travesseiro 
grande. “Preciso abraçar alguma coi-
sa e nem sempre minha esposa está 
disposta a ser apertada a noite toda”, 
justifica-se, alegando que até quando 
viaja carrega consigo o travesseiro 
adequado.

CAUSO – Ricardo lembra-se de 
em uma viagem que fez aos Estados 
Unidos com um colega do TCE. Segun-
do ele, o inglês de ambos à época era 
“meio sem fluência” e quando o amigo 
resolveu perguntar se tinha ovos no 
restaurante, acabou misturando tudo 
para dizer: “Tem eggs?” Naturalmen-
te, a garçonete, que não tinha como 
saber esse “portinglês” trouxe para 
o seu companheiro nada menos que 
dez ovos!
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A pessoa certa no lugar certo
Mesmo com uma forte gripe, Lilianne Miguel não 

perdeu a simpatia ao falar com a reportagem da Revista 
Sercon para contar que há anos faz parte de diversas 
diretorias dos Sinficon e Sercon e sempre teve vontade 
de contribuir para a organização de eventos. Agora, na 
condição de diretora Sociocultural, está podendo realizar 
esse sonho. “Encontrei o apoio que precisava e estamos 
realizando uma agenda cheia de ações em prol do sindi-
calizado”, comenta.

Dentre as ações que já foram implementadas, ela 
destaca o Baile de Máscaras, promovido em dezembro 
do ano passado, para a confraternização de final de ano 
do Sindicato, a primeira realizada depois da junção das 
três entidades representativas dos servidores. Também 
foi muito bom organizar o evento comemorativo do Dia 
das Mulheres, que teve uma grande adesão da colegas 
de trabalho. 

Lilianne está otimista também com relação às pró-
ximas ações a serem desenvolvidas, como a feijoada na 
inauguração da quadra de areia do Clube, a Exposercon 
das Mães e a Pamonhada de Aniversário do Sercon.

NO TCE - Com duas graduações, 
Artes e Gestão Pública, além de espe-
cialização em Orçamento e Finanças, 
Lilianne Miguel atualmente está na 
Gerência de Fiscalização, lotada na 
inspetoria do TCE na antiga Secretaria 
de Cidadania, que hoje tem um nome 
quilométrico: Secretaria de Estado da 
Mulher, do Desenvolvimento Social, da 
Igualdade Racial, dos Direitos Humanos 
e do Trabalho.

Já trabalhou também na Secretaria 
de Execução e Registros da Secretaria 

Lilianne Miguel

Filho e Lucas Miguel Siqueira, mesmo 
estando ambos já bem crescidos. O 
mais velho é professor de Direito, en-
quanto o caçula é estudante do curso 
de Educação Física. Também gasta seu 
tempo disponível com a organização 
de eventos de amigos e familiares, 
sem falar nos seus dons culinários, que 
merecem um parágrafo aparte.

Embora nascida e criada em 
um bairro de Goiânia com nome de 
português, o Setor Coimbra, ela tem 
mais afinidade mesmo é com a cul-
tura árabe, remetendo-se aos seus 
ancestrais. Tanto é que ela e sua mãe 
mantém um buffet caseiro de comida 
árabe, com grande freguesia entre os 
colegas do Tribunal. Pretendem lançar 
brevemente  o serviço de entregas, 
mas por enquanto, atendem somente 
encomendas de quibe, charuto, arroz 
com frango e castanha, pão sírio, ari-
che e muito mais. Segundo Lilianne, 
o cliente que avisar que é do TCE tem 
um tratamento especial. Para saber, 
só conferindo. O telefone do buffet é 
3225-5036.

Geral, onde aprendeu 
os primeiros passos 
profissionais com a 
saudosa Maria Apare-
cida Taveira, a Cirida. 
Seu ídolo no Tribunal 
é o ex-conselheiro Nel-
son Siqueira, “muito 
importante não só para 
mim, mas para todo o 
TCE, foi um grande ho-
mem”, sentencia.

MANIAS - Lilianne 
considera como mania 
boba o cuidado que 
tem com os filhos, Leo-
nardo Cruvinel Siqueira 
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O texto era de Joaquim Graciano

A família Jayme é uma das maiores 
de Goiás. E a sua origem é muito interes-
sante. Segundo o historiador Jarbas Jayme, 
tudo começou com a nomeação do padre 
Luis Gonzaga Camargo Fleury (nascido na 
cidade de Goiás em 21/06/1793 e falecido 
em 29/12/1846) para presidente da pro-
víncia de Goiás pelo então regente Padre 
Diogo Feijó, a maior autoridade do Brasil à 
época do Segundo Império. O respeitável 
historiador Humberto Crespim Borges, em 
sua obra “O pacifista do Norte”, conta a 
coragem e a inteligência do presidente da 
província Luis Gonzaga Fleury. E este notá-
vel governante, teve com Genoveva Maria 
da Soledade (Inhá Genu) 7 filhos, entre eles 
João Gonzaga Jayme de Sá. Todavia, há de 
se perguntar, por que o sobrenome Jayme 
e não Camargo Fleury? A resposta está em 
- por ser padre - não poderia registrar os 
seus filhos com o seu sobrenome. E então 
ele “copiou” e batizou seus rebentos com 
o sobrenome da nobreza que pertencia aos 
reis Jayme da Inglaterra. 

Os primeiros Jayme. João Gonzaga 
Jayme é pai do Senador Luis Gonzaga Jay-
me que empresta o seu nome a uma rua do 
Setor Campinas (Rua Senador Jayme) em 
Goiânia e que tivera um fim trágico, pois 
fora assassinado no Hotel dos Estrangeiros 
no Rio de Janeiro em 1921 pelo seu asses-
sor no Senado quando se encontrava nu 
com a esposa, também nua, desse mesmo 
funcionário; Frederico Gonzaga Jayme, 
ex-intendente municipal (prefeito) de Rio 
Verde, casado com Mozarta Siqueira, da fa-
mília Siqueira de Goianésia (do mesmo clã 
do ex-governador Otávio Lage de Siqueira). 

Frederico foi um dos maiores genito-
res da história do Brasil. Entretanto era um 
homem honrado e generoso. Major Frederi-
co era tudo na cidade: além de líder político 
era rábula, boticão, boticário e médico sem 
diploma. Tanto que ele fez o parto de minha 
avó, que resultou à luz a minha mãe! Dizem 
ser ele pai de mais 100 filhos- obviamente, 
com muitas mulheres! João Gonzaga Jayme, 
seu genitor, tivera também uma grande 
prole, inclusive, com uma ex-escrava de 
nome Leocádia Pereira, e só com ela teve 
14 filhos... E desse relacionamento, um 
dos mais conhecidos, Juanito Jayme, foi 
proprietário da Pensão Padre Rosa (hoje, 
Restaurante Padre Rosa, pertencente ao seu 
filho Ranulfo Jayme) restaurante famoso em 
Pirenópolis na década de 1970, onde servia 
mais de 40 pratos diferentes e que pela 
fama, acabou recebendo a visita do então 
presidente Artur da Costa e Silva. Juanito 
Jayme era pai do não menos famoso, deste-
mido (e temido) Agenor Jayme, um mulato 
de quase dois metros de altura e com mais 
de 150 quilos, que se mudou, ainda rapaz, 
para Palmeiras de Goiás. 

Daí a ramificação dos Jayme pretos. 
Houve um tempo em que se dizia que a 

grande família Jayme se dividia entre “Jay-
me dos olhos cozidos” (olhos azuis) e os 
Jayme pretos (descendentes de escravos). 
Também reza a lenda que os Jayme pretos 
criaram a língua dos Jayme que consistia 
em falar de trás para frente, justamente 
para outras pessoas não entenderem. 
Talvez para não provocar a ira nos patrões 
escravistas! Então, quando queriam falar 
mal de alguém, diziam que o cidadão era 
um atup adef (pronuncia-se atupadefi) que 
em “jaymeês” seria “feda puta” (corrup-
tela de filho da puta). Este dialeto ainda 
perpetua principalmente entre os Jayme 
residentes em Palmeiras de Goiás. 

José Sisenando Jayme na excelente 
obra “Pirenópolis (Humorismo e folclore)” 
conta um feito interessante: que um dia, 
certo cidadão chegara na Casa de Olga 
Jayme em Palmeiras e a filha Leí foi re-
cepcioná-lo: E ela gritou para mãe: chegou 
um “oçom” que parece “obob” e ainda é 
“oief”! O cidadão que acabara de chegar, 
de pronto atravessou: “Obob” e “oief” é 
você, “atupadef”! Tratava-se do Francisco 
Rattes, o Chico Rattes, seu primo, que 
morava em Rio Verde que ela ainda não 
conhecia!

Além dessas curiosidades, resta a pi-
toresca acusação de sermos descendentes 
de padre.

Dos 14 filhos de João Gonzaga Jayme 
e da ex-escrava Leocádia, alguns deixaram 
sementes importantes: Castorina se muda-
ra para Rio Verde e viria ser a matriarca da 
grande família Rattes; Olga Jayme (esposa 
de José d’Abadia/ Zé de Rita) residiu em 
Palmeiras. Julieta Jayme faleceu jovem e 
deixou ainda na puberdade Marinho Jay-
me e Tília Jayme Nascimento que por sua 
vez, seria a minha avó materna e mãe do 
ex-deputado federal e conselheiro do TCE 
Iturival Nascimento, do ex-prefeito de Rio 
Verde Iron Jayme Nascimento e de minha 
saudosa mãe Zaira Nascimento.

Hoje, somos milhares com o sangue 
de Jayme.

E, eis-me aqui, tentando escrever so-
bre a minha singela origem, a de um Jayme 
preto e tetraneto da ex-escrava Leocádia. 
Afora isso, deixo para a posteridade mais 
uma vertente da geração Jayme que é a mi-
nha filha Thaís Nader Nascimento, que, por 
sua vez, deixa uma outra nova geração, a 
dos meus dois netinhos Otávio e Joaquim.

A crônica “Bernardo 
Guimarães, juiz de direito em 
Catalão ou A escrava Isaura”, 
publicada na última edição 
desta revista é de autoria 
do auditor aposentado do 
TCE-GO Joaquim Graciano de 
Barros Abreu.

Autor consagrado de 
livros de contos e crônicas, 
Graciano já se prepara para 
lançar nova obra em 2015.

* Tadeu Nascimento é cronista. 
email: tadeunascimento10@
hotmail.com; Blog: www.

blogdotadeunascimento10.blogspot.com

O tetraneto da escrava Leocádia

erraMos
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Serviços diversos que vão desde a 
limpeza de pele, endermologia, massagens 
relaxante e redutora e drenagem linfática 
pré e pós-operatória estão disponíveis aos 
sindicalizados do Sercon no novo convênio 
firmado com a Ynova, que fica na Rua 20, 
335, 1º andar, Centro.  

As vantagens são desconto de 20% no 
pacote mensal e 10% nos planos de longa 
duração, além de aceitar cheque-convênio. 
O telefone é 3229-1466.

Outros serviços oferecidos: platafor-
ma vibratória, estimulação russa, botox 
(toxina botulínica), laser de CO2, rejuve-
nescimento facial, depilação a lazer, preen-
chimento, peeling químico, escleroterapia, 
ultrassom, biópsia de câncer de pele, 
tratamento clareador e manta térmica.

Supermercados Tatico
Os sindicalizados do Sercon já podem 

solicitar seu cartão Tatico, totalmente 
gratuito, para facilitar suas compras de 
supermercado. As compras efetuadas com 
o cartão terão os pagamentos descontados 
em folha.

Sercon sorteia pacotes do Náutico
Quatro pacotes, com direito a 

uma diária em apartamento duplo 
com acompanhante, incluso café da 
manhã e mais R$ 100,00 em consu-
mação de alimentos no Náutico Praia 
Clube estão sendo oferecidos para 
sorteio entre os servidores do TCE.

Vão participar do sorteio os 
sindicalizados que encaminharem 
e-mail para o endereço vivianneser-
con@gmail. com, sob o título Sorteio 

ti Por Marco Antônio Gomes de Oliveira

Meus caros amigos, a segurança tem 
um valor importante em nossas vidas, e no 
mundo virtual isso não é diferente. Desta 
forma nesta edição resolvi discorrer sobre 
atitudes que visam uma utilização consciente 
da internet. Apresentarei comportamentos 
preventivos na forma de sugestões para evi-
tar os tipos mais comuns de aborrecimentos 
que o mundo virtual pode nos trazer.

A raiz do problema não está na inter-
net, mas na forma como algumas pessoas a 
utilizam. E neste aspecto a conscientização 
dos usuários é uma arma poderosa neste 
combate.

Ao seguir as dicas apresentadas, espe-
ro que sejam minimizadas as possibilidades 
de vocês terem sua privacidade invadida, de 
serem enganados em um web-site fraudu-
lento, de terem suas imagens utilizadas de 
forma indevida, dentre outros dessabores 
que usuários da rede mundial de computa-
dores podem sofrer.

17 Dicas para utilizar a internet de 
forma mais segura

1. Evite fornecer endereços de mo-
radia, local de trabalho ou estudo, lugares 
onde costuma visitar frequentemente. Os 
check-ins podem ser um vilão.

2. Sempre que possível analise as con-
figurações de privacidade das redes sociais 
que você utiliza, e caso julgue necessário 
atualize-as.

3. O excesso de amigos virtuais nem 
sempre é positivo. Sejam precavidos com 
novas “amizades on-line”. Sempre é bom 
pesquisar sobre o novo amigo antes de 

considerá-lo como conhecido nas redes 
sociais.

4. Procure o seu nome na internet, 
esta atitude é importante para identificar 
qual a visão que os outros internautas terão 
de você.

5. É prudente refletir antes de publicar 
um post. Você é responsável pelo que publi-
ca. Algumas redes sociais possuem filtros de 
privacidade, e nestes ambientes, é comum 
informações pessoais tornarem-se públicas.

6. Vale aqui a máxima ensinada por 
nossos pais, “Não revele informações pesso-
ais a estranhos”, Devemos ser bastante cui-
dadosos com o que divulgamos na internet.

7. Cuidado com a utilização de we-
bcam com estranhos. Imagens podem ser 
manipuladas e você ter uma baita dor de 
cabeça com isso.

8. Prefira utilizar web-sites seguros. 
Estes sites possuem o prefixo “https//”, e as 
informações que são transacionadas nestes 
endereços utilizam criptografia.

9. Procure sempre utilizar uma senha 

forte, mesclando letras, números e caracte-
res especiais. Não compartilhe suas senhas e 
não as repita em diversos web-sites. 

10. Mantenha seu computador com 
antivírus atualizado, e sempre que possível 
utilize programas de Firewall (Parede de 
fogo, em tradução literal). Prefira manter o 
seu sistema operacional com as atualizações 
mais recentes, sempre disponibilizadas pelos 
fabricantes.

11. Aprenda como apagar os dados 
de seu smartphone remotamente, porque 
nunca sabemos quando poderemos precisar 
desta função.

12. Não utilize pirataria (programas) 
em seu computador. Evite aplicativos de 
origem desconhecida.

13. Sempre habilite uma senha em sua 
rede wi-fi e altere a senha padrão original de 
seu roteador.

14. Sempre que for se afastar do com-
putador, é recomendável bloquear a tela, ou 
encerrar a sessão.

15. Não clique em links inseridos em 
e-mails, tão pouco abra ou faça download 
de anexos enviados em e-mails por desco-
nhecidos. Aprenda a reconhecer e-mails 
maliciosos. 

16. Caso se sinta ameaçado, escolha 
gravar as conversas. E não tenha dúvidas 
em bloquear contatos agressores nos canais 
virtuais de comunicação.

17. Evite utilizar senhas em dispositivos 
que não sejam pessoais.

Acredito que estas sugestões sejam 
úteis a vocês. Sorte a todos e até a próxima!

Como estar mais seguro na internet

Náutico, com nome e matrícula até o dia 8 de abril pelo e-mail . Na próxima edição, a 
divulgação dos ganhadores que têm até 27 de maio para desfrutar do prêmio.
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Semana Santa na Cidade de Goiás
Quando esta revista estiver circu-

lando, o grupo de sindicalizados que 
participaram da 1ª Excursão Sercon, 
já terão retornado de seu passeio à 
Cidade de Goiás, onde conhecerão a 
Procissão do Fogaréu e outros atrati-
vos da antiga capital goiana, próprios 
da Semana Santa.

A Procissão do Fogaréu é reali-
zada anualmente na cidade de Goiás, 
na quarta-feira santa. A iluminação 
pública à porta da Igreja da Boa 
Morte, na praça principal da cidade, 
é apagada e os penitentes, vestidos 
em indumentária especial, carregando 
tochas fazem a encenação da prisão 
de Jesus Cristo.

Na próxima edição, teremos as 
fotos da viagem.

Próximas ações do Sercon: chocolate 
na páscoa e prevenção de saúde

Vem aí, no mês de maio, mais 
uma edição do evento Porque se 
Cuidar Faz Bem!, com diversas ações 
preventivas de saúde, dentre elas a 
vacinação contra a gripe. Também 
devem ser realizadas campanhas de 
doação de sangue, testes para doação 
de medula óssea, dentre outras medi-
das preventivas.

Participantes da 1ª Excursão Sercon

EXPOSERCON - Também no mês 
de maio, o Sercon deve promover a 
tradicional Exposercon das Mães e, 
dentro das comemorações de aniver-
sário do Sindicato, a 1ª Pamonhada do 
Clube do Sercon.

CHOCOFEST - Com novo nome: 
Chocofest Sercon, o Sindicato promo-
veu, dias 30 e 31 de março, uma supe-
rexposição de chocolates para come-
morar a Páscoa junto aos servidores 
do TCE. A mostra foi mais uma vez no 
hall do Bloco C do Tribunal, reunindo 
conhecidas marcas de barras e ovos 

• Marlene Saba
• Marília Quintanilha
• Luzia Celina
• Rosemária Alencar
• Maria Inácia

• Jacyra Alves
• Laureano Cunha
• Marli Borges
• Hideka Hayashida
• Maria Balbina

de chocolate, bem 
como opções alter-
nativas artesanais 
de ovos, cupcakes, 
brigadeiros, bolos 
de pote, bombons e 
muito mais.

A Revista Ser-
con já estava na fase 
de produção nos dias 
da Chocofest, por-
tanto vai divulgar 
as fotos na próxima 
edição.






